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RESUMO 
 
A dor gênito-pélvica por penetração (DGPP) é uma disfunção sexual, é caracterizada por dor 
nas relações sexuais, é necessário que a mulher, durante seis meses, tenha alguns sintomas 
persistentes. Sugere-se que a desregulação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, do sistema 
imunológico e do sistema nervoso autônomo (SNA) contribui para o desenvolvimento da dor 
crônica. A eletroestimulação transcutânea do nervo vago (NV) é um modelo inovador de 
estimulação voltado para o desequilíbrio do SNA, promove regular as funções corporais, pela 
via anatômica direta entre o ramo auricular do NV e o tronco cerebral. Assim, o objetivo deste 
estudo é avaliar uma nova técnica de tratamento com uso da eletroestimulação não- invasiva 
transcutânea do nervo vago na modulação da dor gênito-pélvica. Essa pesquisa se caracteriza 
como estudo longitudinal do tipo antes e depois. Participaram 15 mulheres, que apresentavam 
DGPP superficial e/ou profunda. Para a avaliação da dor foi utilizada a escala visual analógica 
(EVA). A estratégia para coleta de dados foi dividida em quatro etapas: Etapa 1 – triagem; 
Etapa 2 – avaliação fisioterapêutica; Etapa 3 – intervenção e Etapa 4 - Reavaliação. As 
voluntárias receberam como intervenção a eletroestimulação do nervo vago por cinco dias 
consecutivos durante 25 minutos. Os eletrodos foram colocados na concha do pavilhão 
auricular da orelha esquerda e na região do lóbulo da orelha do mesmo lado, seguindo uma 
corrente contínua com largura de pulso de 0,25ms e frequência de pulso de 25Hz. Os dados 
foram analisados mediante a utilização do Statiscal Pocke for Social Science (SPSS). O nível 
de significância adotado foi de p < 0,05. Como resultados foi observado correlação positiva e 
estatisticamente significativa (p =0,018) na diminuição da dor na musculatura profunda - lado 
direito. Desse modo, a eletroestimulação do nervo vago tem potencial inovador para reduzir a 
DGPP, podendo ser utilizada em mulheres que tanto sofrem com esse problema. 
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1 INTRODUÇÃO 

A dor gênito-pélvica por penetração (DGPP) é uma disfunção sexual, caracterizada por 
dor nas relações sexuais, engloba o vaginismo, dispareunia e vulvodínia (Guterres et al., 2021). 
Para o diagnóstico de DGPP, é necessário que a mulher, durante seis meses, tenha alguns 
sintomas persistentes, como dor vulvovaginal, dificuldade para realizar penetração, 
medo/ansiedade de ter relação sexual e/ou contração dos músculos do assoalho pélvico 
durante as tentativas de penetração (American Psychiatric Association, 2014). 

Por outro lado, é considerada dor crônica (DC), uma dor que persiste após três meses, 
está relacionada à maior estresse físico e emocional (Aguiar et al., 2021). Os estímulos 
nociceptivos conduzem-se para o sistema límbico, que define o caráter da dor. Sugere-se que a 
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desregulação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, do sistema imunológico e do sistema 
nervoso autônomo (SNA) contribui para o desenvolvimento da dor crônica (Almeida; 
Dumith, 2018). 

Algum desequilíbrio na interação do SNA, entre o Sistema Nervoso Simpático (SNS) e 
do Sistema Nervoso Parassimpático (SNP) pode levar a várias doenças relacionadas à regulação 
autonômica. Geralmente, esse desequilíbrio envolve atividade simpática relativamente alta 
associada à falta de atividade parassimpática. Nervo vago (NV) mantém a homeostase do corpo 
e é fundamental para o SNP (Zhang et al., 2023). A eletroestimulação transcutânea do NV é 
um modelo inovador de estimulação voltado para o desequilíbrio do SNA, o qual, promove 
regular as funções corporais, pela via anatômica direta entre o ramo auricular do NV e o tronco 
cerebral (Varela, 2021; Zhang et al., 2023). 

Portanto, visto que a DGPP é um impedimento para o bem-estar sexual da população 
feminina, e que são escassos os estudos sobre a temática. Nota-se a importância de mais estudos 
de forma a promover mais evidências para o tratamento da DGPP. Assim, o objetivo deste 
estudo é avaliar uma nova técnica de tratamento com uso da eletroestimulação não-invasiva 
transcutânea do nervo vago na modulação da dor gênito-pélvica. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Essa pesquisa se caracteriza como estudo longitudinal do tipo antes e depois. 
Participaram 15 mulheres residentes do município de Campina Grande/PB, que apresentavam 
DGPP superficial e/ou profunda. O estudo teve aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa 
(CAAE:73078923.3.0000.5187). Os critérios de inclusão foram: mulheres com idade entre 20 
e 45 anos, com queixa persistente ou recorrente há pelo menos seis meses de dores nas relações 
sexuais. Os critérios de exclusão foram: mulheres que estavam em tratamento para DGPP 
com a administração de cremes anestésicos na região vulvovaginal; infecção do trato urinário; 
histórico de quadros epiléticos ou convulsionais; com presença de implantes metálicos, traumas 
ou cirurgias na região da cabeça e/ou pescoço; deficiência intelectual; gravidez; abuso etílico e 
de drogas alucinógenas nos últimos seis meses; e mulheres que faltem algum dia da terapia 
proposta neste estudo. 

A coleta de dados ocorreu na Clínica Escola de Fisioterapia (CEF) da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB), Campina Grande/PB. Os instrumentos para a coleta de dados 
foram ficha de avaliação com questões voltadas para as características sociodemográficas e 
clínicas. Para a avaliação da dor foi utilizada a escala visual analógica (EVA) (Sousa, 2002). 
Para a referida pesquisa, o procedimento de coleta dos dados consistiu em explicar os objetivos 
e os benefícios da pesquisa à mulher e solicitar a assinatura do termo de consentimento livre e 
esclarecido. A estratégia para coleta de dados foi dividida em quatro etapas: Etapa 1 – triagem; 
Etapa 2 – avaliação fisioterapêutica; Etapa 3 – intervenção; e Etapa 4 - Reavaliação. As 
voluntárias selecionadas receberam como intervenção a eletroestimulação do nervo vago por 
cinco dias consecutivos durante 25 minutos. Os eletrodos foram colocados na concha do 
pavilhão auricular da orelha esquerda, especificamente, por haver distribuições cutâneas do 
nervo vago aferente (Zhang et al., 2023), o segundo eletrodo ficará na região do lóbulo da orelha 
do mesmo lado, seguindo uma corrente contínua com largura de pulso de 0,25ms e frequência 
de pulso de 25Hz (Yap et al., 2020). 

Os dados foram analisados mediante a utilização do Statiscal Pocke for Social Science 
(SPSS). O nível de significância adotado foi de P < 0,05. Os dados obtidos serão organizados e 
analisados através da estatística descritiva e inferencial, em tabelas utilizando os modelos do 
Microsoft Office Excel®, versão 2017. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo obteve um número amostral de 15 mulheres com média de idade de 25,6, o 
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que corrobora com o estudo de Mitchell et. al (2017), que mostra que mulheres com idade 
reprodutiva entre 25 e 34 anos são mais propicias a sentirem desconfortos durante as relações 
sexuais durante um período de três meses ou mais. A maioria das participantes possuía ensino 
superior completo, sendo estas 53,33% da pesquisa. As participantes solteiras representam 
66,66% e apresentaram pouca atividade em sua vida sexual, o que difere do estudo de Martins 
et al. (2015), o qual 45% das participantes eram ativas. Conforme exposto na tabela 1. 
 
Tabela 1 – Caracterização da amostra (n =15) 

 
O grau de dor das pacientes também foi avaliado, levando em consideração a EVA, 

onde foi possível avaliar o antes e depois da intervenção com a neuromodulação do nervo vago. 
Foi observado correlação positiva e estatisticamente significativa (p = 0,018) na diminuição da 
dor na musculatura profunda - lado direito (TABELA 2), o que corrobora com o estudo de 
Wolpe et al. (2015), que constata as intervenções fisioterapêuticas no tratamento das disfunções 
sexuais, obtendo resultados positivos com intervenções de eletroestimulação. 
 
Tabela 2 – Mensuração da dor pela Escala Visual Analógica (EVA) antes e após o tratamento 
com estimulação do nervo vago (n =15) 

 
*Valores estatisticamente significativos (p < 0,05) 
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Segundo Goulart et al. (2023), “a saúde sexual é considerada como um dos quatro 

pilares que garantem qualidade de vida aos indivíduos, ao lado do lazer, satisfação laboral e 
harmonia familiar. Distúrbios nessa área ainda são pouco debatidos nas condutas clínicas como 
potenciais fatores de privação da realização pessoal e limitação do viver humano em sua 
completude, principalmente no que tange ao público feminino”, com isso, percebe-se que os 
desconfortos sentidos durante as relações sexuais causam impactos em vários âmbitos da vida 
da mulher, sendo possível tratá-los de maneira não invasiva através da neuromodulação do 
nervo vago, obtendo resultados positivos a vários níveis de penetração. 
 
4 CONCLUSÃO 

Tendo em vista os fatos apresentados, a DGPP é um problema de saúde presente entre 
as mulheres, sendo um empecilho no bem-estar sexual. Desse modo, a eletroestimulação do 
nervo vago tem potencial inovador para reduzir a DGPP, podendo ser utilizada em mulheres 
que tanto sofrem com esse problema. Contudo, visto que, a técnica usada é inovadora, ainda 
pouco explorada e pelo baixo número amostral, é necessário a efetuação de novas pesquisas 
voltadas para neuromodulação do nervo vago na DGPP, com intuito de contribuir com a área 
de saúde da mulher na fisioterapia e com a comunidade científica. 
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